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RESUMO
Este artigo discute o uso do Patent2Net, uma ferramenta computacional de livre acesso, para extrair e disponibilizar 
informações relacionadas às patentes em dengue, uma importante Doença Negligenciada (DN) no contexto 
nacional. As bases de dados que armazenam patentes, embora possibilitem a sua leitura na íntegra, não permitem 
a extração maciça de grandes quantidades de informações. Assim, o Patente2net foi utilizado para identificar, 
minerar, organizar e disponibilizar em formato de interfaces gráficas e tabelas dinâmicas informações tecnológicas 
descritas nas patentes em dengue depositadas na base Espacenet. Os resultados obtidos permitiram identificar 
patentes com potencial de frugalidade, ou seja, inclusivas e com baixo custo de replicação, e cuja proteção não se 
estendia ao Brasil, permitindo sua livre reprodução em território nacional. Como conclusão, sugere-se a utilização 
de informações patentárias como estratégias inovadoras na gestão dos programas brasileiros de saúde pública 
voltados às DN, especialmente com relação ao diagnóstico, tratamento e prevenção da dengue.

Palavras-chave: Tecnometria. Patentes. Inovação. Gestão em saúde. Dengue.
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Identification and mining of patent information with potential for 
frugality aiming at the prevention of dengue in Brazil 
ABSTRACT
This article discusses the use of Patent2Net, a computational freeware tool, to extract and make available 
information related to patents in dengue, an important Neglected Disease (ND) in the national context. 
Databases that hold patents, while allowing full reading, do not allow the massive extraction of large amounts 
of information. Thus, the Patent2net was used to identify, mine, organize and make available in the format 
of graphical interfaces and dynamic tables technological information described in dengue patents deposited 
in Espacenet database. The results obtained allowed to identify patents with frugality potential, inclusive and 
with a low cost of replication, and whose protection did not extend to Brazil, allowing its free reproduction in 
national territory. As a conclusion, it is suggested the use of patent information as innovative strategies in the 
management of Brazilian public health programs regarding ND, especially in relation to diagnosis, treatment 
and prevention of dengue.

Keywords: Technometry. Patents. Innovation. Health management. Dengue.

Identificación y minería de informaciones patrimoniales con potencial 
de frugalidad para la prevención del dengue en Brasil
RESUMEN
Este artículo discute el uso de Patent2Net, una herramienta computacional de libre acceso, para extraer 
y poner a disposición información relacionada con las patentes en dengue, una importante Enfermedad 
Negligenciada (EN) en el contexto nacional. Las bases de datos que almacenan patentes, aunque posibilitan 
su lectura en su totalidad, no permiten la extracción masiva de grandes cantidades de información. Así, el 
Patente2net fue utilizado para identificar, minar, organizar y disponibilizar en formato de interfaces gráficas 
y tablas dinámicas informaciones tecnológicas descritas en las patentes en dengue depositadas en la base 
Espacenet. Los resultados obtenidos permitieron identificar patentes con potencial de frugalidad, es decir, 
inclusivas y con bajo costo de replicación, y cuya protección no se extendía a Brasil, permitiendo su libre 
reproducción en territorio nacional. Como conclusión, se sugiere la utilización de informaciones patentarias 
como estrategias innovadoras en la gestión de los programas brasileños de salud pública dirigidos a las DN, 
especialmente con relación al diagnóstico, tratamiento y prevención del dengue.

Palabras clave: Tecnometría. Patentes. Innovación. Gestión en salud. Dengue.
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INTRODUÇÃO
As informações contidas nos documentos patentários 
podem englobar soluções para diversos problemas, 
ou até mesmo ideias a serem aprimoradas, assim, 
possibilitando a sua utilização como fonte de 
informação tecnológica (EPO, 2016; MUELLER; 
PERUCCHI, 2014; FRANÇA, 1997). As patentes 
ainda representam uma forma de expressar ao 
mercado o crescimento tecnológico e financeiro 
de um país, visto que contém descrições de 
invenções e suas funcionalidades, o que permite 
analisar a competitividade entre inventores e 
empresas (QUONIAM; KNIESS; MAZIERI, 
2014). Outra interessante funcionalidade das 
informações patentárias se refere à possibilidade 
de realizar estudos do tipo forecasting, que por 
sua vez possibilitam a identificação dos futuros 
avanços tecnológicos (MATTAS; SMARIKA; 
MEHROTRA, 2015).

A patente é um contrato entre a Administração 
Pública e uma empresa particular ou pessoa 
física, conferida pelo Estado, e que garante ao 
seu titular (geralmente o inventor do produto) a 
exclusividade de explorar comercialmente a criação.  
O direito exclusivo garantido pela patente se 
refere à prevenção contra o interesse de outrem 
em replicar, utilizar, vender, oferecer ou importar 
a criação (CORREA; GOMES, 2013; INPI, 
2017; INPI, 2016a). Para se obter uma patente é 
necessário demonstrar que sua descrição contém 
uma tecnologia exclusiva, e que pode ser utilizada 
como solução para um determinado problema, 
constituindo-se em uma invenção (FERRAZ et 
al., 2015, 2016; INPI, 2016, 2017; QUONIAM; 
KNIESS; MAZIERI, 2014; ZAIONS, 2017).

Os registros das patentes estão armazenados 
em bancos de dados de livre acesso, que 
apesar de impedirem a extração maciça de 
documentos, constituem-se em grandes bases 
de conhecimento tecnológico, que por sua vez 
pode ser utilizado em diversas áreas de pesquisa 
(QUONIAM; KNIESS; MAZIERI, 2014). 

As informações disponibilizadas nos documentos 
patentários são úteis não somente para 
instituições focadas em P&D, mas também 
para as universidades, escolas técnicas e seus 
estudantes, pessoas físicas com interesse no 
desenvolvimento de invenções,  empresas 
e instituições governamentais que buscam 
solucionar problemas de caráter tecnológico, 
dentre outros (MATTAS; SMARIKA; 
MEHROTRA, 2015; RAVASCHIO; FARIA; 
QUONIAM, 2010; MACEDO; BARBOSA, 
2000). Para estes interessados é importante 
salientar que, após um período de 18 meses 
denominado gap de sigilo, onde o documento 
patentário permanece indisponível para consulta, 
sendo ou não concedida a patente, as descrições das 
tecnologias ficarão disponíveis em bases de dados 
na web (FERRAZ et al., 2015, 2016; QUONIAM; 
KNIESS; MAZIERI, 2014).

 As bases de dados que armazenam os 
documentos patentários são facilmente acessadas 
por buscadores comuns (FERRAZ et al., 2015, 
2016; ZAIONS, 2017, p. 2). Permite-se assim 
que qualquer interessado em avaliar uma patente 
acesse seu conteúdo na íntegra e diretamente 
na própria base (RAVASCHIO; FARIA; 
QUONIAM, 2010). Um exemplo de diretório 
de armazenamento de patentes é Google Patent 
Search (www.google.com/patents), com acesso 
a aproximadamente 87 milhões de patentes. O 
Patentscope (http://www.wipo.int/patentscope/
en/), com cerca de 59 milhões de documentos de 
diversos países, e a Espacenet (http://worldwide.
espacenet.com/), com mais de 100 milhões de 
documentos disponíveis (EPO, 2017; FERRAZ 
et al., 2015, 2016).

As patentes podem ser consultadas com base em 
uma estratégia de busca definida por palavras-
chave, descrita por Mattas e colaboradores 
(2015) como um “método de busca baseado 
em descritores”, que leva em consideração a 
frequência da ocorrência de cada keyword nos 
documentos disponíveis.
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As estratégias devem ser fornecidas aos 
programas buscadores disponibilizados pelas 
próprias bases, que extraem e apresentam 
informações contidas nessas bases, ao menos que 
se excedam os limites do motor de busca, ou que 
as bases sejam protegidas por senhas (FRANCO; 
MAGALHÃES, 2015; WIKIPEDIA, 2016). Por 
exemplo, o Escritório Europeu de Patentes (sigla 
em inglês EPO), disponibiliza o acesso ao texto da 
patente na íntegra, todavia apenas no formato 
.pdf (Portable Document Format), o que dificulta 
a seleção de patentes com base em características 
específicas de interesse, como por exemplo, 
a extensão da proteção ou o estatuto jurídico 
(EPO, 2016; FERRAZ et al., 2015; FRANÇA, 
1997; QUONIAM; KNIESS; MAZIERI, 2014). 

Segundo Muller e Perucchi (2014): “Seria impossível 
identificar, organizar e recuperar as patentes sem 
algum sistema de classificação, pois o volume de 
patentes registradas tende a crescer e não há limites 
aos temas ou assuntos a que se referem”. Com base 
na referida afirmação, que retrata a dificuldade de 
extração em massa de dados presentes nos diretórios 
de patentes, surge a necessidade da criação de 
ferramentas capazes de realizar automaticamente o 
processo de prospecção de informações existentes 
nas patentes, trazendo à web de superfície os 
conteúdos acomodados nessas bases. Leva-se 
em conta que as informações contidas nesses 
repositórios podem se mostrar interessantes para a 
realização de análises qualitativas e quantitativas dos 
produtos tecnológicos descritos nos documentos 
patentários (QUONIAM; KNIESS; MAZIERI, 
2014). Vários pesquisadores já realizaram estudos 
de prospecção de dados patentários, buscando 
especialmente traçar o panorama evolutivo de 
algumas tecnologias (QUINTELLA et al., 2011), 
identificar especialistas em determinado assunto 
(MARTINO; OLIVEIRA; SOUZA, 2009), ou 
mesmo encontrar soluções viáveis para problemas de 
diversas naturezas (CARVALHO; STOROPOLI; 
QUONIAM, 2014; SCOPEL et al., 2012), dentre 
outras aplicações.

Perante as dificuldades relacionadas à análise em 
massa de informações, justifica-se o desenvolvimento 
de ferramentas computacionais específicas que sejam 
capazes de extrair e rastrear dados de interesse, além 
de apresentarem estes dados de forma que possam ser 
livremente avaliados e interpretados em conjunto, e 
não de forma isolada como é feito nos documentos 
estáticos no formato .pdf (NIGRO et al., 2015; 
WIKIPEDIA, 2015; ZAIONS, 2017).

Já existem no mercado alguns softwares 
desenvolvidos especificamente para mineração 
de patentes. Dentre eles, destacam-se o Intellixir 
(http://www.intellixir.com), o Matheo Patent 
(http://www.matheo-software.com/en), o Patent 
Integration (https://patent-i.com/), e o Patent 
Inspiration (http://www.patentinspiration.com/), 
todos programas pagos, além de softwares de uso 
livre, como o Lens (http://lens.org.lens/), e o 
Patent2net (http://Patent2netv2.vlab4u.info/).

O Patent2net é um freeware que possibilita 
buscar, agrupar e analisar documentos patentários 
de interesse, sendo particularmente interessante 
para os desenvolvedores de tecnologia (LUPU, 
2017). O software permite a avaliação qualitativa 
e quantitativa das informações presentes 
nestes documentos por meio de gráficos e 
tabelas dinâmicas confeccionadas pela própria 
ferramenta (FERRAZ et al., 2016; REYMOND; 
QUONIAM, 2016).

Com a utilização dessa ferramenta, após a 
mineração das informações é possível identificar 
tecnologias de interesse livres país e de baixo 
custo de reprodução, avaliar as empresas e 
inventores responsáveis pelo seu desenvolvimento, 
identificar os países que investem em cada 
tecnologia e também aqueles onde as invenções 
são protegidas, além de traçar o perfil histórico do 
depósito de patentes em um assunto de interesse, 
dentre outras funcionalidades, conforme já 
demonstrado na literatura (FERRAZ et al., 2016; 
REYMOND; QUONIAM, 2016; GANDON, 
2017; QUONIAM; KNIESS; MAZIERI, 2014; 
RAMÃO, 2017; ZAIONS, 2017).
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A literatura recente destaca a utilização do 
Patent2net para prospecção tecnológica e solução 
de problemas relacionados aos mais variados 
assuntos, como por exemplo, desenvolvimento 
de impressoras 3D (REYMOND; DEMATRAZ, 
2014), mapeamento de tecnologias assistivas (DA 
SILVA et al., 2018), redução da contaminação 
cruzada em tuberculose (ZAIONS et al., 2018), 
desenvolvimento de pequenas empresas (DI PETTA 
et al., 2018), redução dos custos na construção 
civil (CARVALHO; STOROPOLI; QUONIAM, 
2014), valorização de resíduos industriais (HIRATA 
et al., 2015), doenças como zika e chicungunha 
(DE MAGALHÃES et al., 2016), dentre outros.

As doenças negligenciadas (DN), caracterizadas 
como endemias tropicais, são causadas por 
parasitas ou agentes infecciosos cuja falta de 
controle pode deflagrar grandes epidemias 
(GASTEUD; HONDER; CUNHA, 2008). 
Os casos de DN têm aumentado nos últimos 
anos, atingindo cerca de 11,4% da população 
mundial, o que equivale a cerca de 1,5 bilhão 
de pessoas afetadas em 149 países. Geram entre 
500 mil a 1 milhão de óbitos anualmente (OMS, 
2016a), causando impacto social negativo, e 
prejudicando a qualidade de vida da população 
(MOON; BERMUDEZ; HOEN, 2012).

De acordo com Valverde (2013), a elevada 
mortalidade decorrente das DN representa um 
estado de alerta. Diversos países são acometidos 
por tais mazelas, dentre eles o Brasil, que é um 
dos mais desenvolvidos e ricos entre os afetados, 
mesmo existindo no país projetos fomentados 
por verbas públicas e programas de incentivo à 
Prevenção Primária (medidas de prevenção pré-
período patogênico).

Dentre as DN vale destacar a dengue, um problema 
de saúde pública que afeta todo o mundo. Segundo 
dados da OMS, essa enfermidade é considerada um 
dos maiores problemas de saúde pública mundial, 
com cerca de 390 milhões de pessoas afetadas todos 
os anos (OMS, 2016b). 

Qualquer indivíduo, independentemente do 
município que reside ou de sua condição financeira 
e posição social, corre risco em adquirir a doença, 
visto que a infecção pelo vírus da dengue se dá por 
um mosquito transmissor (Aedes aegypti), que se 
desenvolve em qualquer ambiente que possua acúmulo 
de água parada (GUBLER, 2012; OMS, 2016b).

Dados do Ministério da Saúde (MINISTÉRIO DA 
SAÚDE, 2015) relatam que, na América do Sul, 
os casos de dengue aumentaram consideravelmente 
nas últimas décadas. Ou seja, independentemente 
do número de programas e pesquisas realizadas 
sobre o tema o número de casos só aumenta 
(AGÊNCIA BRASIL, 2016; GUIMARÃES et al., 
2014; HINO et al., 2010).

Embora exista um considerável número de 
produções acadêmicas sobre dengue realizadas 
por pesquisadores atuantes no Brasil, o percentual 
de produtos, processos e técnicas oriundos de tais 
produções é bastante pequeno (menor do que 
5%) (FERRAZ et al., 2015; FERRAZ, 2014; 
NIGRO, 2016). Ainda, as informações sobre 
a referida temática contidas nos documentos 
patentários são pouco exploradas (NIGRO, 
2016), e deixam de ser aproveitadas em diversos 
processos de investigação (BUFREM, 2005; 
FERRAZ et al., 2016; QUONIAM; KNIESS; 
MAZIERI, 2014, 2014). Nesse sentido, buscar 
nos documentos de patentes a descrição de 
tecnologias que possam ser utilizadas para 
prevenir a dengue poderia contribuir para 
minimizar os prejuízos gerados ao país por essa 
importante DN.

OBJETIVO
Utilizar o Patent2net para identificar, extrair, 
organizar e disponibilizar para consulta as patentes 
em dengue disponíveis na Espacenet, a base de 
patentes do EPO, possibilitando a identificação 
de tecnologias com baixo custo de reprodução e 
cuja proteção não seja estendida ao Brasil, e que 
por sua vez possam ser utilizadas para minimizar a 
problemática da dengue no país.
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MÉTODO
O Patent2net é uma ferramenta computacional 
de domínio público, e foi utilizado para extrair 
da base de dados Espacenet os documentos 
patentários que continham tanto no título quanto 
no abstract o descritor “dengue”, à época das 
extrações (13 de agosto de 2017). O Patent2net foi 
idealizado em linguagem de programação Python, 
e seu funcionamento está baseado em módulos 
computacionais que serão apresentados a seguir, 
todavia de forma bastante simplificada.

Após a criação de um login na base Espacenet, esta 
forneceu uma chave alfanumérica utilizada para 
liberar a atuação do Patent2net no repositório do 
EPO. Em seguida, a palavra-chave “dengue” foi 
fornecida à ferramenta, por meio da string de busca 
“ta=dengue” (onde t = título e a = abstract), registrada 
em um dos arquivos-fonte que compõem o software. 
O presente artigo não se dispôs a discutir detalhes de 

ordem computacional relacionados à preparação e 
atuação da ferramenta. Todavia, estes podem ser obtidos 
tanto no site onde o programa se encontra disponível 
para download gratuito (http://patent2netv2.vlab4u.
info/dokuwiki/doku.php?id=page), quanto no artigo 
seminal de Reymond e Quoniam (2016).

Após o download das 1.759 patentes que preenchiam 
o critério de inclusão, o Patent2net realizou uma 
análise textual em conjunto com o software livre 
Iramuteq, que pode ser obtido em http://www.
iramuteq.org/. Em seguida, a ferramenta criou uma 
tabela dinâmica que permite a busca de patentes com 
base em indicadores específicos de interesse, como por 
exemplo, o país de proteção, as tecnologias envolvidas 
na invenção, o estatuto jurídico da patente, dentre 
outros. Essa tabela foi gerada em conjunto com o 
software freeware Pivottable, disponível em https://
github.com/nicolaskruchten/pivotable. Um resumo 
do mecanismo de funcionamento do Patent2net se 
encontra disponível na figura 1.

Figura 1 ‒ Resumo do mecanismo de funcionamento do Patent2net

Criação de uma conta na 
página da  Espacenet

(www.epo.org)

Registro do 
Aplicativo na base

Obtenção de 
Chave 

Alfanumérica 
Para 

pesquisa

Extração dos textos 
Completos das patentes 

por assunto
Conversão dos dados para 

análise

Analise das redes(Gephi) Analise dos títulos full text
(Iramuteq)

Permissão da análise em 
Arquivos html (Datatable)

Criação de tabelas
 Dinâmicas (Privottable)

Fonte: Elaborado pelo autor.
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Neste artigo foram abordadas apenas duas 
possibilidades de análise fornecidas pelo 
Patent2net, sendo elas a visualização de um mind 
map, além da utilização de uma tabela dinâmica 
para busca direcionada de documentos com fins 
específicos. Embora existam outras possibilidades 
de análise, como por exemplo, a avaliação dos 
mapas de geolocalização e das redes simples e 
mistas entre alguns indicadores que definem as 
patentes, bem como a funcionalidade de criação 
de diversos gráficos de linhas, barras, mapas de 
calor, dentre outras, estas já foram apresentadas 
anteriormente nos trabalhos de Ferraz et al. 
(2016) e Nigro (2016), cujo objetivo central 
foi apresentar o Patent2net como ferramenta 
para extração e disponibilização de informações 
patentárias sobre a dengue em caráter mais 
amplo, sem necessariamente selecionar qualquer 
documento com potencial de replicabilidade.

O link “Patents datatable, Pivot table”, disponibilizado 
pelo Patent2net como uma das possibilidades de 
análise de resultados, permite acessar a interface 
dinâmica para consultas direcionadas, além de uma 
interface que possibilita realizar cruzamentos entre 
diversos indicadores relacionados a essas patentes. 
Para a experimentação relacionada à busca de 
patentes em dengue com potencial de frugalidade, 
utilizou-se o campo “kind” da tabela de dados para 
localizar documentos classificados como modelo de 
utilidade (código Y).

Já o link “IPC’s Mind-Map (FreePlane compatible 
file)”, também fornecido como uma possibilidade 
de análise pelo Patent2net, permite criar um 
fluxograma organizado de forma que se possa avaliar 
os diversos níveis de classificação (seções, classes, 
subclasse, grupos e subgrupos) relacionados às 
tecnologias presentes nos documentos patentários, 
tomando por base com a Classificação Internacional 
de Patentes (sigla em inglês IPC).

Este trabalho destaca a possibilidade de realizar 
uma busca direcionada por documentos que visem 
preencher alguma lacuna tecnológica, ou mesmo 
fornecer informações com vistas a solucionar, ou 
minimizar, problemas relacionados ao tema central 
das extrações realizadas pelo Patent2net.

Em relação às patentes com potencial de replicação, 
o presente trabalho buscou selecionar apenas as 
patentes que fossem classificadas como modelos 
de utilidade, de acordo com os kind code U e Y, 
que são exemplos de documentos com potencial 
de frugalidade, ou seja, inclusivos e com custo 
reduzido de replicação (INPI, 2016b; MAZIERI, 
2016; NIGRO, 2016).

Após a seleção na tabela dinâmica da patente de 
interesse, foi realizada uma análise qualitativa 
tomando por base o método de análise de conteúdo 
sugerido por Bardin (2009). Basicamente, esta 
técnica apresenta procedimentos metódicos e 
objetivos, com o intuito de descrever informações 
contidas em documentos, e com foco em apresentar 
uma apreciação crítica dos conteúdos avaliados.

 A referida análise foi realizada em três momentos, 
sendo o primeiro constituído pela etapa de pré-
análise, onde se definiu qual documento analisar, 
com base na necessidade inicial de se identificar 
uma tecnologia livre para reprodução no Brasil, 
e que apresentasse características frugais.  
A segunda etapa consistiu na exploração 
do material selecionado, representando 
a análise das informações contidas no 
documento, e a interpretação dos dados. 
Já a terceira etapa resumiu-se no tratamento 
das informações obtidas, representada por 
uma fase de reflexão, uma análise aprofundada 
das informações obtidas, com embasamento 
nos materiais empíricos e confronto entre o 
conhecimento acumulado e adquirido. 

RESULTADOS
Os resultados obtidos na presente experimentação 
foram disponibilizados para consulta online e em sua 
íntegra diretamente pelo link http://patent2netv2.
vlab4u.info/DATA/Dengue.html, que deverá ser 
acessado com a utilização do navegador Mozilla 
Firefox. Na figura 2 é possível observar a página que 
dá acesso a diversos resultados já obtidos com o uso 
do Patent2net, onde se observa a presença de uma 
“seta” destacando o link “Dengue”.
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As figuras 4, 5 e 6 apresentam os mind maps 
(mapas mentais), contendo os principais assuntos 
discutidos nos 1.759 documentos patentários 
sobre dengue extraídos da Espacenet.

A figura 4 mostra as seções nas quais as patentes 
em dengue estão distribuídas, que são: Human 
necessities, Performing operations and transporting, 
Chemistry and Metallurgy e Fixed constructions.

A figura 5 mostra uma das diversas possibilidades de 
análise dos mind maps, que foi gerada ao selecionar 
a seção “A: Human necessities”.

Nota-se que as patentes ligadas a este tema, em 
sua maioria, estão classificadas com o código A61 
que, de acordo com a classificação internacional de 
patentes, representa as tecnologias vinculadas ao 
tema “Ciências médicas ou veterinárias; Higiene”.

Ainda na figura 5, nota-se que existem outras 
classificações de patentes, como aquelas 
pertencentes ao código A01 (Agricultura; 
Silvicultura. Pecuária; Caça; Captura em armadilha; 
Pesca), A23 (Alimentos ou produtos alimentos; seu 
beneficiamento, não abrangido por outras classes), 
e A41 (Vestuário).

Figura 2 ‒ Tela inicial com os links de acesso aos resultados já obtidos com o uso do Patent2net (destaque para o 
link “Dengue”).

Fonte: http://patent2netv2.vlab4u.info/
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Figura 3 ‒ Tela apresentando as informações estáticas e os links de acesso aos resultados relacionados à análise das 
1.759 patentes em dengue

Informations:
Data directory: Dengue

Request ta=dengue

Gathering date: 13, Aug 2017

Number of patents retrieved: 1759

Abstract: 345 (FR)   3 (DE)   1480 (EN)   161(OL)

Claims:  18 (FR)   462 (EN)  2  (ZH)  1 (PT)    4  (DE)  1 (KO)   2 (JA)   1 (ES)

Description: 21 (FR)   462 (EN)   2 (ZH)   1 (PT)   4 (DE)   1 (KO)   2 (JA)   1 (ES)

Number of family patentes retrieved: 3056

Families Abstract: 399 (FR)    6 (DE)   1935 (EN)    479 (OL)

FamiliesClaims: 1 (RU)   21 (FR)   552 (EN)   2 (ZH)   1 (PT)   8 (DE)  1 (KO)   2 (JA)   24 (ES)

FamiliesDescription:  1 (RU)   25 (FR)   551(EN)    2 (ZH)   1 (PT)   10 (DE)   1 (KO)   2 (JA)  26 (ES)

On-line analysis tools
Patents

Patents datatable, Pivot table

Attractivity- Geolocalisation of patent covering (without EP. WO). Applicants, Inventors (when available)

Networks (Inventor, Applicant, Technology)

Mixed Networks (Country-Technology, Inventor-Technology, Applicant-Technology, Applicant- Inventor)

Equivalents, Reference (References to other patents or External references), Patents citations networks

Families
Patents datatable, Pivot table

Attractivity -Geolocalisation of patent covering (without EP, WO), Applicants, Inventors (when available)

Networks (Inventor, Applicant, Technology)

Mixed Networks (Country-Technology, Inventor-Technology, Applicant-Technology, Applicant-Inventor)

Equivalents, Reference (References to other patents o r External references), Patents citations networks

Download data
TIP: use “right-click” and “save as” on links!

Patents

Gephi compatible network files (gexf format):

Applicants

Citations

Countries and technologies

FreePlane compatible file

IPC’c Mindmap

Fonte:http://patent2netv2.vlab4u.info/DATA/Dengue.html.

Figura 4 ‒ Mind map com as classes das patentes em dengue
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Figura 5 ‒ Mind map com os principais assuntos das patentes em dengue, com destaque para a seção A (“Human 
necessities”), e suas respectivas classes
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Fonte: http://patent2netv2.vlab4u.info/DATA/Dengue.html

Figura 6 ‒ Mind map com os principais subgrupos das patentes em dengue, selecionada tecnologia A, com acesso 
às classes, subclasses e grupos
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Para finalizar a apresentação do mind map, a Figura 
6 apresenta a tela proveniente da seleção da seção A, 
classe A61 (Ciências médica ou veterinária; Higiene), e 
subclasse A61K (preparações para finalidades médicas, 
odontológicas ou higiênicas), quando então são 
disponibilizados os diversos grupos com as respectivas 
quantidades de subgrupos de patentes.

Como exemplo, destacou-se o grupo A61K9, que 
representa “Preparações medicinais caracterizadas 
por formas físicas especiais”.

A figura 7A destaca o uso do kind code “Y” para 
busca de patentes em dengue com potencial de 
frugalidade (modelos de utilidade).

Figura 7A ‒ Tabela representando a possibilidade de seleção de patentes de modelo de utilidade (com potencial de 
frugalidade)

Fonte:http://patent2netv2.vlab4u.info/DATA/Dengue/Dengue.html

Figura 7B ‒ Tela de seleção da patente de interesse

Fonte: http://patent2netv2.vlab4u.info/DATA/Dengue/Dengue.html
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Observa-se na parte inferior da figura 7B que, das 
1.759 patentes em dengue extraídas da Espacenet 
pelo Patent2net, 6 são consideradas modelo de 
utilidade. Ao observar o campo “country”, pode-
se identificar os países em que as patentes foram 
protegidas, e que nenhum dos documentos 
selecionados tem proteção mundial ou no Brasil 
(são protegidas apenas na China), o que permite 
sua livre replicação no país.

A patente selecionada, intitulada “Mosquito-
egg-inducing trap” (Armadilha de indução de 
oviposição por mosquitos) (figura 7B), recebe os 
IPCs A01M1/10 e A01M1.

O IPC A01M1/10 está relacionado às patentes 
que possuem o descritor “armadilha”, com a sua 
funcionalidade relacionada ao “aprisionamento, 
captura ou afugentamento de animais”. Já o IPC 
A01M1 envolve as patentes sobre a criação de 
“meios fixos para capturar ou matar insetos”.

Para obtenção do documento patentário 
escolhido, copiou-se o label (rótulo) da patente, 
também disponibilizado pelo Patent2net, na 
página principal da Espacenet, especificamente no 
campo “Smart search”, quando então se obteve 
acesso direto ao documento (figura 8A).

A figura 8B foi obtida após acessar o título da 
patente selecionada na figura 8A, quando então foi 
fornecido um resumo do documento em questão. 
Nesta figura ainda é possível observar o link 
“Original document” (seta superior), que dá acesso 
ao texto original, na íntegra, da referida patente 
(indicado por uma seta).

Ao clicar no link “Original document” se tem acesso 
à tela demonstrada na figura 8C. Nota-se que esta 
patente, de origem chinesa, se trata de uma armadilha 
para captura de mosquitos. O documento original, 
que está escrito em chinês, pode ser automaticamente 
traduzido para o inglês no campo “Patent translate” 
(seta inferior, figura 8B).

Figura 8A ‒ Tela da Espacenet gerada após a busca da patente

Fonte: https://worldwide.espacenet.com/searchResults?submitted
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Figura 8B ‒ Tela da Espacenet que dá acesso às informações mais detalhadas sobre a patente selecionada

Fonte: https://worldwide.espacenet.com/searchResults?submitted

Figura 8C ‒ Tela da Espacenet que dá acesso ao documento original da patente

Fonte: https://worldwide.espacenet.com/searchResults?submitted
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Em resumo, a tecnologia oferece uma forma de 
captura de espécies de mosquitos que tenham 
como hábito o depósito dos ovos na água. 
A armadilha (figura 9) é composta por um 
recipiente de acrílico contendo uma tampa 
com perfurações que permitem a entrada, mas 
dificultam a saída do mosquito.

Figura 9 ‒ Imagem da patente selecionada
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Fonte: https://worldwide.espacenet.com/searchResults? 
submitted

Na etapa de pré-análise definida por Bardin (2009), 
destaca-se a acessibilidade dos materiais utilizados 
para a confecção da armadilha descrita. A tecnologia 
é um modelo de utilidade, da classe de necessidades 
humanas, e voltada para a captura de mosquitos 
como o Aedes aegypti. Na segunda etapa de análise, 
explorou-se o material utilizado na confecção da 
invenção. A armadilha é constituída por duas peças, 
sendo estas o recipiente e a sua tampa (figura 9).

O recipiente conta com uma protrusão semielíptica 
no fundo, voltada para cima (indicada pelo número 
21 na figura 9). A tampa cilíndrica possui uma 
rosca interna, e contém perfurações que servem de 
entrada para o mosquito (indicadas pelo número 
11 na figura 9). Para correto funcionamento da 
invenção é necessário colocar papel filtro do tipo 
Pellon em toda dimensão vertical do pote, que 
servirá como um local úmido e de pouso para 
postura dos ovos.

O recipiente deverá ser preenchido com água até a 
metade do papel filtro, sendo metade deste imerso 
na água, permanecendo a outra extremidade livre, 
fazendo com que a parte não imersa deste papel 
fique úmida, mas não imersa, em função das 
características do papel (absorção de água). Após o 
depósito dos ovos, a fêmea não consegue sair do 
pote em função do fundo semielíptico, que funciona 
como um fator de “confusão” para mosquito, o que 
se repetirá com os novos espécimes provenientes 
dos ovos que vierem a eclodir. 

Finalmente, a análise de conteúdo foi finalizada 
com a etapa de tratamento dos resultados, que é 
caracterizada pelo momento de reflexão a respeito 
da tecnologia da patente, permitindo destacar que 
a replicação da patente é viável, tendo em vista 
a facilidade de se adquirir os materiais para sua 
reprodução, podendo ser útil para redução das taxas 
de reprodução da espécie transmissora da doença.

DISCUSSÃO
No presente trabalho, que buscou identificar 
patentes que descrevessem tecnologias para 
prevenção da dengue, sem proteção estendida ao 
Brasil, e que possuíssem baixo custo de reprodução, 
verificou-se que a maioria das patentes de interesse 
pertenciam à classe A, ou seja, à classe que agrupa 
as patentes relacionadas às necessidades humanas. 
De acordo com o INPI (2016), todos os pedidos 
de patentes publicados são classificados na área 
tecnológica a que pertencem, adotando a IPC.

A criação dessa classificação teve como objetivo 
inicial estabelecer uma busca eficaz para a 
recuperação dos documentos patentários. A IPC 
foi criada em 1971, descrevendo que as áreas 
tecnológicas são divididas em oito classes, sendo 
estas classes de A até o H. Dentro de cada uma 
destas classes, existem as subclasses, e dentro 
de cada subclasse existem os grupos principais 
e os subgrupos criados a partir de um sistema 
hierárquico (INPI, 2016).
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Além da patente específica selecionada para análise 
neste artigo, foi possível identificar especialmente 
com o uso do mind map outras patentes 
pertencentes à classe A, como por exemplo, a 
patente “Dengue serotype 2 attenuated strain” 
(Dengue sorotipo 2, cepa atenuada), que recebe 
algumas classificações geradas pelo IPC, entre 
elas, a classificação “A61K39/12”, representando 
que a patente é pertencente à seção A, que se 
refere às necessidades humanas, e à subclasse 
61K, representando que o documento patentário 
tem fins médicos, odontológicos ou higiênicos, 
e que é pertencente ao grupo 39/12, referente a 
antígenos virais (INPI, 2016). A possibilidade 
de análise pelo mind map pode contribuir para 
que pesquisadores dos mais diversos ramos 
encontrem documentos de interesse, bastando 
para tal seguir o caminho fornecido pela interface 
com base em suas necessidades específicas.

Embora não tenha sido foco do presente estudo, foi 
observado que tanto inventores quanto empresas 
brasileiras não possuem participação em nenhuma 
das 1.759 patentes em dengue depositadas na 
Espacenet. Nesse sentido, Souza (2015) ressalta a 
importância dos estudos exploratórios relacionados 
às patentes, pois além de garantir mérito para o 
inventor, esse tipo de produção tecnológica, em 
muitos casos, pode fazer aflorar soluções, muitas 
vezes de baixo custo, para diversos problemas 
enfrentados por uma sociedade.

Ainda sobre esta temática, Tavares (2016) afirma 
que a produção de patentes é de grande valia, e 
que a rede entre pesquisadores e instituições que 
pode se formar a partir de um mesmo interesse em 
tecnologia, ou mesmo pela criação de tecnologias 
similares, permite identificar quais são as tendências 
presentes nos estudos de caráter tecnológico. Além 
disso, o estudo das patentes possibilitaria analisar 
a competição e a interação entre inventores, 
instituições públicas e instituições privadas.

No caso do Brasil, ao menos em relação a dengue, 
não há como avaliar tais interações perante a 
inexistência de documentos vinculados a empresas 
ou inventores brasileiros, caracterizando a 
incipiência do país no tangente ao investimento em 
Ciência e Tecnologia para combate à dengue. Dados 
extraídos da Plataforma Lattes com a ferramenta 
computacional Scriptlattes demonstraram que 
menos de 4% das publicações brasileiras sobre 
a dengue resultaram em produtos, processos ou 
técnicas relacionadas à prevenção ou combate à 
doença (FERRAZ; QUONIAM; ALVARES, 2014; 
NIGRO, 2016).

CONCLUSÕES
O Patent2net se mostrou eficaz no que diz 
respeito à identificação, extração, organização 
e disponibilização dos dados relacionados às 
patentes em dengue, que até então se encontravam 
disponíveis apenas de maneira estática nos 
documentos patentários depositados na Espacenet. 
O presente estudo permitiu identificar as principais 
tendências relacionadas aos pedidos de patentes 
sobre a dengue, com base nas tecnologias descritas 
nos documentos, por meio da análise do mind 
map. Ainda, possibilitou selecionar documentos 
patentários com potencial de frugalidade 
tomando por base a possibilidade de seleção de 
patentes registradas com os kind code U ou Y, 
fornecida pela tabela dinâmica.

Em resumo, o Patent2net é capaz de extrair de 
uma importante base de patentes, a Espacenet, 
documentos patentários sobre qualquer tema 
considerado de relevância. Dessa forma, é possível 
selecionar, de maneira bastante direta, uma ou mais 
patentes de interesse, definindo para tal algumas 
características de seleção, como por exemplo, 
ausência de proteção no país onde se deseja replicar, 
presença de potencial de frugalidade, dentre outros 
critérios que jamais poderiam ser aplicados nos 
documentos em formato .pdf originalmente cedidos 
pela base de patentes.
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Tais informações podem se mostrar de grande valia 
visto que, uma vez que se identifique uma tecnologia 
de interesse, de replicação viável, e que não esteja 
protegida no país, essa invenção pode ser livremente 
replicada, ou mesmo melhorada, sem infringir 
qualquer legislação nacional ou internacional.

Enfatiza-se aqui que a patente destacada neste artigo 
(Mosquito-egg-inducing trap), de origem chinesa, 
mostra-se oportuna para replicação no Brasil ou em 
qualquer outro país do mundo, já que sua proteção 
não foi estendida para outros países além da China. 
A fim de verificar a viabilidade de reprodução da 
armadilha no Brasil, foi realizada uma estimativa 
do custo de produção junto a profissionais do 
ramo de materiais acrílicos. Em suma, o custo 
da armadilha de acrílico em conjunto com papel 
Pellon foi inicialmente orçamentado em R$21,15 
(vinte e um reais e quinze centavos) por unidade 
em uma empresa chinesa (YOYCART, 2017). 
Uma empresa localizada no Estado de São Paulo 
estimou o preço de venda da armadilha em torno 
de R$18,00 (dezoito reais) por unidade.

Tal valor foi estimado para as primeiras unidades 
pois, para a confecção inicial da armadilha, será 
necessária a criação de um molde. Depois dessa fase, 
a empresa consultada mencionou a possibilidade 
de redução do valor por unidade, mediante a 
quantidade solicitada de armadilhas.

Levando em consideração que o custo do 
tratamento de um paciente com dengue, desde o 
diagnóstico até a cura da doença, gira em torno de 
R$ 700,00, e que nos últimos cinco anos, a dengue 
custou ao Brasil algo em torno de R$ 2,2 bilhões 
(SANCHES, 2016), a fabricação de uma armadilha 
simples e de baixo custo poderia contribuir para 
reduzir o número de casos, minimizando assim os 
gastos nacionais com o tratamento da doença.

Dentre as limitações deste artigo, destaca-se o 
fato de que os resultados gerados não se atualizam 
automaticamente, sendo necessário executar 
novamente o Patent2net toda vez que se deseje 
atualizar os dados.

Ainda, as tabelas dinâmicas geradas como resultado, 
como dito, fornecem inúmeras possibilidades de 
avaliação e cruzamento de dados, infelizmente 
impossíveis de serem demonstradas em sua plenitude 
em um documento estático como este trabalho. 
Todavia, a utilização do Patent2net pode contribuir 
para que países como o Brasil, encontrem tecnologias 
que busquem ao menos minimizar lacunas tecnológicas 
existentes nas mais distintas áreas do conhecimento, 
permitindo identificar facilmente tecnologias de 
interesse, e que possam ser replicadas legalmente 
e com custo reduzido. Sugere-se a fabricação de 
alguns protótipos e a utilização da armadilha 
descrita em algumas regiões do país onde a 
doença é endêmica, buscando avaliar se ocorrerá 
ou não uma redução da incidência da doença para, 
assim, propor a sua utilização em maior escala.
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